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Como amealhar 185 mil
euros para a reforma
com pouco esforço
Consegue obter uma reforma confortável cortando nos pequenos hábitos do dia-a-dia,
mas não necessita de prescindir deles.

Amealhar 185 mil euros
com pouco esforço?
Com certeza dirá que o
Diário Económico en-
controu a pedra filoso-
fal, descobriu a pólvora,
ou somente “lá estão os
jornalistas com estas

contas de merceeiro”. E tem razão. Poupar
185 mil euros com pouco esforço não é possí-
vel. Afinal prescindir dos pequenos vícios que
dão colorido à vida não é tarefa de pouco es-
forço. É por isso que, na realidade, terá de
poupar apenas 100 mil euros, o que significa
cortar os seus vícios para metade em vez de
ter de prescindir definitivamente dos mes-
mos. Os juros do investimento encarregar-
se-ão do resto do trabalho.

A reforma é o seu principal objectivo de
poupança. É o maior desafio de mealheiro
com o qual se confrontará ao longo da vida
activa. Mas apesar de 66% dos portugueses
considerarem que o valor que irão receber
do Estado não será suficiente para viver os
últimos anos da sua vida, apenas 40% já co-
meçaram a constituir um plano de reforma
privado, de acordo com o AXA Barómetro
Reforma 2010. A resposta cai invariavelmen-
te no mesmo saco: o salário é baixo, se for
funcionário público o salário é agora ainda
mais baixo, os juros da casa vão subir, preciso
de trocar de carro, os combustíveis estão
pela hora da morte, o colégio das crianças,
em suma, não sobra dinheiro ao final do mês
para canalizar para a poupança. Certo. Mas
quantos cafés bebe por dia? Quantas vezes
toma o pequeno-almoço, lancha ou almoça
fora? Quantas cervejas ou refrigerantes bebe
por semana? Isto para não falar nos cigarros,
aos quais todos os fumadores já fizeram as
contas semanais, mensais e anuais. A verda-
de é que um euro aqui e outro euro ali (pare-
cem irrelevantes) e ao final de uma vida acti-
va fica mais pobre em 186 mil euros (ver ta-
bela). Ummontante que lhe permitiria rece-
ber 821 euros por mês, durante 21 anos, aos

quais somaria os 1.558 euros da reforma da
Segurança Social de forma a alcançar 80% do
seu último salário bruto o que, grosso modo,
sairia em linha com o seu último salário lí-
quido. Nadamau.

Esta simulação foi realizada no site da
Optimize, e teve em conta um aforrador de
20 anos de idade, que começa agora a traba-
lhar (não tem poupanças acumuladas), rece-
be um salário ilíquido de 1.500 euros e pre-
tende reformar-se aos 65 anos de idade. Im-
portante: um aforrador com estas caracte-
rísticas irá receber apenas 52,4% do seu úl-
timo salário.

Comoatingirosobjectivosdepoupança
No entanto, nesta árdua tarefa de poupar para
a reforma há que não descurar duas forças po-
derosas: o investimento e os juros compostos.
Assim, se descobrir um produto de poupança
que lhe renda emmédia 5% (líquidos de infla-
ção considerada em 1,5%) anualmente duran-
te a sua vida activa, neste caso 45 anos, terá de
prescindir apenas de 4,23% do seu salário
mensal. O que, para quem recebe 1.500 euros,
seriam63,45 euros.

É certo que as rendibilidades dos produ-
tos para a reforma têm sido pouco atractivas
e, como tal, é difícil encontrar um produto
que dê 5% ao ano. Mas podemos contornar a
situação. Considere-se então um produto
que renda 1,5% ao ano. Mas neste caso já
terá de prescindir de 10,75% do seu salário
mensal, ou seja, 161,25 euros. E onde é que
vai buscar 161,25 euros por mês? Fumando
menos cinco cigarros por dia, bebendo me-
nos dois cafés diariamente, tomando o pe-
queno-almoço ou lanchando fora de casa
quatro vezes por semana e não todos os dias,
bebendo menos duas cervejas e dois refrige-
rantes por semana e cortando um almoço
semanal fora de casa (ver tabela). Consegue
uma poupança mensal de 154 euros, o sufi-
ciente para lhe assegurar uma reforma con-
fortável e mantendo os pequenos prazeres
do dia-a-dia. ■ Marta Marques Silva

COM FAZER AS CONTAS

● A primeira tabela
apresenta-lhe os pequenos
hábitos do dia-a-dia da
maioria dos comuns mortais.
Prescindindo de todos eles
conseguiria obter uma
poupança de cerca 185 mil
euros ao longo da sua vida
activa, dos 20 aos 65 anos.

● No entanto, se optar por
investir num produto de
poupança, mesmo que
conservador, com ganhos
anuais de 1,5% acima da
inflação, só necessita de
poupar cerca de 101 mil
euros para atingir os
mesmos 185 mil euros.

● E para poupar 101 mil
euros não necessita de
prescindir de todos os seus
hábitos, basta que os
diminua ligeiramente.

VELHOS HÁBITOS
Descubra quanto pouparia se cortasse por completo em algumas despesas diárias.

Poupança Poupança Poupança Poupança
semanal mensal anual vida activa

20 cigarros por dia 24,5 98 1176 52920

Três cafés por dia 11,55 46,2 554,4 24948

Um pequeno-almoço/

lanche fora de casa por dia 17,5 70 840 37800

Cinco cervejas por semana 5 20 240 10800

Dois almoços fora por semana 20 80 960 43200

Três refrigerantes por semana 3,6 14,4 172,8 7776

Duas revistas por semana 4 16 192 8640

Total 86,15 344,6 4135,2 186084

NOVOS HÁBITOS
Para poupar 101 mil euros não necessita de prescindir de todos os seus hábitos,
basta que os diminua ligeiramente.

Poupança Poupança Poupança Poupança
semanal mensal anual vida activa

15 cigarros por dia 17,5 70 840 37800

Um café por dia 3,85 15,4 184,8 8316

Quatro pequeno-almoço/

lanche fora de casa por semana 10 40 480 21600

Três cervejas por semana 3 12 144 6480

Um almoço fora por semana 10 40 480 21600

Um refrigerante por semana 1,2 4,8 57,6 2592

Uma revista por semana 2 8 96 4320

Total 47,55 190,2 2282,4 102708
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STRINGER Mexico/Reuters

OMéxico foi eleito comoumdos 10melhores países para viver a
reforma. A lista foi feita pela revista International Living no ano passado.
Comopontos fortes, a revista destaca as praias paradisíacas, as boas

condiçõesmeteorológicas do país e os preços baixos do sector imobiliário local.
AlémdoMéxico, a International Living elegeu ainda oEquador, Panamá, França e
Itália como asmelhores zonas do globo para gozar uma velhice confortável.
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